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1. INTRODUÇÃO
 

A hidatidose é uma zoonose de ampla distribuição mundial, com uma maior
prevalência  na  América  do  Sul,  onde  também  é  vista  como  uma  doença
emergente ou reemergente (OPS, 2006; BRASIL, 2011).

Esta enfermidade é causada pela forma larval do parasito  Echinococcus
granulosus,  que  infecta  herbívoros  e,  acidentalmente  humanos,  através  da
ingestão dos ovos do parasito, os quais se desenvolvem no organismo originando
os cistos hidáticos – preferencialmente nos pulmões e fígado, também podendo
ser encontrados em rins, músculos, baço, cérebro e ossos (BRASIL, 2011). Já a
forma adulta desta tênia tem como hospedeiro intermediário canídeos domésticos
e  silvestres.  Estes  ao  ingerirem  carne  com  o  cisto,  contendo  numerosos
protoescólex, irão albergar o parasito em seu intestino delgado (MENDES et al.,
1999; ALMEIDA et al., 2008).

No Brasil, o Rio Grande do Sul é o estado que apresenta as maiores taxas
de infecção hidática nas espécies animais e no homem, ressaltando-se a alta
endemicidade no extremo sul do estado, com uma maior incidência na zona rural
pela utilização de cães de pastoreio e pelo costume de alimentá-los com vísceras
cruas de animais abatidos na fazenda, contribuindo, assim, para a  perpetuação
do parasito na natureza e manutenção de seu ciclo biológico. Além disso, a falta
de programas de vermifugação e de orientação sobre educação sanitária também
contribuem para a proliferação da doença (MENDES et al., 1999; ALMEIDA et al.,
2008; BRASIL, 2011).

A hidatidose é considerada uma das zoonoses cestodas mais importantes
do mundo, despertando assim grande interesse em saúde pública, especialmente
em regiões com pecuária extensiva e abate não supervisionado (BRASIL, 2011).
Se apresenta como uma doença de caráter crônico, silencioso e desenvolvimento
lento, mais comumente identificada nos animais de produção durante a inspeção
post mortem, gerando elevados prejuízos à cadeia produtiva da carne, devido a
condenação de órgãos infectados, como também à saúde pública, com gastos por
tratamentos médicos e cirurgias (DORNY et al., 2009; MOTTA, 2017).

Nesse  contexto,  o  presente  trabalho  tem  por  objetivo  demonstrar  a
ocorrência  de  hidatidose  em  bovinos  de  corte,  abatidos  em  frigorífico  sob
Inspeção Sanitária  Estadual,  pela Coordenadoria  de  Inspeção de Produtos de
Origem  Animal  (CISPOA),  localizado  no  município  de  Capão  do  Leão  (RS),
abrangendo animais de diversas propriedades na região sul do Rio Grande do
Sul, nos anos de 2016 e parcialmente 2017, possibilitando o desenvolvimento de
um comparativo de ocorrências nos dois anos.



 
2. METODOLOGIA

O diagnóstico da enfermidade se deu através da observação macroscópica
de cistos hidáticos, contendo a forma larval  dos parasitos, durante a inspeção
sanitária post mortem, pelo Médico Veterinário responsável, em um frigorífico sob
Inspeção  Sanitária  Estadual  (CISPOA),  localizado  no  município  de  Capão  do
Leão, região Sul do Rio Grande do Sul.

Os dados foram disponibilizados pela Secretaria de Agricultura, Pecuária e
Irrigação  (SEAPI)  e,  posteriormente,  analisados  no  Laboratório  de  Doenças
Parasitárias (LADOPAR) da Universidade Federal  de Pelotas (UFPel),  visando
assim identificar o número de animais acometidos por esta zoonose durante todo
o ano de 2016 e os sete primeiros meses de 2017.

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

Na literatura estão descritas como as principais causas para condenações
de carne bovina em abatedouros as lesões associadas às doenças parasitárias
cisticercose,  hidatidose e fasciolose (DUARTE, 2015).  As informações sobre a
ocorrência,  a  distribuição  e  as  características  de  cada  doença  possibilitam
identificar as variações epidemiológicas, assim como as alternativas de prevenção
e controle que devem ser adotadas por médicos veterinários (IHRKE, 2008). Tais
percepções conferem importância a este trabalho.

Os resultados obtidos através da análise dos dados disponibilizados pela
Secretaria  de  Agricultura,  Pecuária  e  Irrigação  (SEAPI)  sobre  os  bovinos que
apresentaram cisto hidático em sua carcaça durante a inspeção  post mortem,
entre os meses de janeiro de 2016 a julho de 2017, estão expostos na Tabela 1.

O referido frigorífico recebe bovinos advindos de diversas propriedades da
região  Sul  do  Rio  Grande  do  Sul,  abrangendo os  municípios  da mesorregião
Sudeste e Sudoeste, incluindo Aceguá, Arroio Grande, Canguçu, Pelotas, Santa
Vitória do Palmar, Pedro Osório, Rio Grande, Jaguarão, Piratini, Herval, Lavras do
Sul, Dom Pedrito, Pinheiro Machado, Capão do Leão e Bagé. 

Tabela 1 – Ocorrência de Hidatidose em Bovinos (acometidos/abatidos) de um
Frigorífico da Região Sul do Rio Grande do Sul nos anos de 2016 e 2017.

Ano/
Mês

JAN FEV MAR ABR MAI JUN JUL AGO SET OUT NOV DEZ Total

2016
AC/AB

21 33 47 39 65 52 74 47 62 33 34 39 546

53 96 101 104 170 149 160 156 192 117 105 149 1552

2017
AC/AB

49 70 58 75 66 59 50 - - - - - 427

167 193 181 210 207 219 171 - - - - - 1348

*AC – Acometidos; AB – Abatidos.



Figura 1 - Ocorrência de Hidatidose em Bovinos de um Frigorífico da Região Sul
do Rio Grande do Sul nos anos de 2016 e 2017.

Apesar da parcialidade dos dados de 2017 pela sua disponibilidade até
julho,  o número de animais abatidos é bastante próximo, sendo 1552 animais
abatidos no ano de 2016, e 1348 animais abatidos até o mês de julho de 2017 no
frigorífico citado. Tal fato permite uma comparação fidedigna entre os anos.

Com  os  dados  da  Tabela  1,  determinou-se  que  35,18%  dos  animais
abatidos no ano de 2016 foram acometidos por hidatidose, variando para 31,68%
até o mês de julho de 2017. Portanto, o presente ano apresentou uma redução de
5,66% na casuística da enfermidade em relação ao ano anterior, como também
evidenciado na Figura 1, na qual pode-se observar uma redução de casos em
quase a totalidade dos meses comparados,  mantendo-se em proporções mais
constantes no ano de 2017. Mesmo com a redução, o número de casos dessa
enfermidade ainda é muito alto e representa elevados riscos.

Ao  comparar  com  a  literatura,  encontra-se  alguma  variação  com  os
resultados apresentados. Em estudo recente, MOTTA (2017) aponta uma média
de 27,1% de bovinos acometidos por hidatidose, abatidos em estabelecimentos
da região de Pelotas, no ano de 2016. Tal diferença pode ser devido ao maior
número de estabelecimentos e animais envolvidos na pesquisa de Motta. 

Em  outro  estudo,  BARZONI  (2013)  realizou  um  compilado  de  dados
obtidos  em  oito  anos,  resultando  numa  média  de  8,68%  de  bovinos  com
prevalência de hidatidose no Rio Grande do Sul. Com tal resultado, pode-se notar
um elevado aumento de ocorrências da doença no estado com o passar  dos
anos, observando-se um salto de mais de 20% de 2013 a 2017. Sendo estes
apenas os  casos documentados,  a  situação é  ainda mais  preocupante  ao se
considerar os abates clandestinos.

Tendo em vista que os animais avaliados são oriundos de diversas cidades
do  estado  e  o  expressivo  número  de  casos  de  prevalência  da  enfermidade
estudada neste  trabalho,  pode-se  confirmar  o  caráter  endêmico  da  hidatidose
nesta região, como apontado na literatura (MENDES et al., 1999; MOTTA, 2017).

Para  tanto,  os  órgãos  de  fiscalização  apresentam  um  alto  grau  de
importância para o controle da enfermidade, ao atuar na interdição de locais que
realizem  abates  clandestinos  ou  que  vendam  carne  não  inspecionada,  como
também o conhecimento de saúde sanitária por  parte  da população, incluindo
práticas simples como o não fornecimento de vísceras parasitadas aos cães, o



impedimento do acesso destes aos locais de abate e a vermifugação periódica
dos mesmos (MENDES et al., 1999).

4. CONCLUSÕES

Foi possível determinar que a ocorrência de hidatidose em bovinos de corte
na região Sul do Rio Grande do Sul apresentou alguma redução do ano de 2016
para 2017, entretanto, ainda possui um considerável número de casos, os quais
representam um relevante risco para o homem, além dos prejuízos econômicos.
Fica evidenciada, assim, a necessidade de implementação de ações voltadas à
educação sanitária, no sentido de orientar a população quanto a cuidados simples
que devem ser adotados para prevenção e controle desta zoonose.
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